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PIERRE DANDJINOU:  A Sally Consterton está aqui, e vai falar da situação, então alguns 

convidados vão fazer alguns comentários, Baher Esmat, o diretor do 

escritório da ICANN de Istanbul, e vai falar sobre o que podemos esperar 

de Istanbul, o escritório de Istanbul é para o oriente médio e África, e é 

aí que o escritório funciona, e temos o Adiel, que espero que esteja 

online, vice-presidente de relacionamento técnico na África, e ele tem 

uma equipe no campo, que ajuda nessa parte técnica, e falará sobre os 

projetos que eles têm. Também é um prazer termos aqui um membro 

da diretoria que certamente vocês conhecem, que vai fazer seus 

comentários, e ele está encarregado da AFRINIC, conhece nosso 

contexto, e vamos ouvir então da diretoria. A Sally Consterton virá, ela 

prometeu vir. A Sally provavelmente virá antes do final dessa sessão, e 

sem mais delongas, eu vou passar a palavra para Baher Esmat. 

 

BAHER ESMAT:  Muito obrigado, Pierre. Sou Baher Esmat, bem-vindos. Obrigado por 

participarem da sessão de hoje. Aqueles que estão na sala e remotos. E 

como Pierre disse, eu tinha o escritório regional para Oriente Médio e 

África. Os escritórios em Istambul, Turquia. O escritório foi estabelecido 

há quase 10 anos em 2013. E o principal objetivo do escritório regional 
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em Istambul é servir as comunidades na África e no Oriente Médio para 

apoiar nossas atividades de engajamento em ambas as regiões. O 

escritório tem recursos de várias funções na organização da ICANN, 

além das equipes de engajamento na África e no Oriente Médio. Temos 

funcionários de diferentes funções, desde comunicações, operações de 

segurança, engajamento técnico, divisão de domínio global, 

conformidade, equipe de reuniões, suporte a políticas, RH e assim por 

diante. E continuamos a adicionar mais recursos para apoiar a 

crescente demanda por engajamento em ambas as regiões. No ano 

passado, adicionamos mais três funcionários em Istambul, dois para os 

serviços de comunicação e idiomas e um para operações de segurança. 

Também ao falar sobre o engajamento na África, percebemos que é 

preciso fazer mais, são necessários mais recursos. Portanto, nosso foco 

não está apenas no escritório de Istambul, mas também temos um 

centro de engajamento em Nairóbi, no Quênia. E hoje, se você der uma 

olhada nas vagas online publicadas pela ICANN, verá que há três vagas 

publicadas para o escritório de Nairóbi. Dois, sob o envolvimento global 

das partes interessadas. Um deles é particularmente para a coalizão 

para a África digital. Este é um projeto chave. E você vai ouvir mais sobre 

isso em detalhes. E a terceira posição está sob o escritório do CTO e da 

equipe de engajamento técnico. Por isso, continuamos a aumentar 

nossas equipes para atender as duas regiões. E talvez uma das 

perguntas que frequentemente recebemos seja: por que Oriente Médio 

e África juntos? Acho que a resposta simples é porque eles têm coisas 

em comum. Acho que parte da África se chama Oriente Médio, como 

Oriente Médio e Norte da África, a região do norte da África. Venho do 

Egito e me considero africano e também do Oriente Médio. Mas 



ICANN76 – Espaço África                                                                 PT 

 

Página 3 de 32 
   

também em termos de necessidades, em termos de desafios e 

oportunidades que temos em ambas as regiões, acho que temos muito 

em comum. E, portanto, faz sentido que os recursos que temos possam 

servir a ambas as regiões. Então, obrigado novamente pela 

oportunidade. Ficarei feliz em tirar qualquer dúvida ou conversar mais 

com você durante ou após a sessão. Obrigado. De volta a você, Pierre. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Obrigado. Muito obrigado Baher. Adiel está online? 

 

ADIEL AKPLOGAN:  Sim, Pierre. Estou online. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Ótimo. Então nós teremos Adiel. Por favor, Adiel, é para sua observação. 

 

ADIEL AKPLOGAN:  Sim, obrigado, Pierre. Obrigado, Baher. Vou falar rapidamente sobre 

engajamento técnico. Então eu sou Adiel Akplogan, vice-presidente de 

compromissos técnicos globais. Minha equipe trabalha no escritório do 

CTO para desenvolver e construir mais pontes com a comunidade 

técnica globalmente. Portanto, temos equipes em outras regiões 

também, América Latina, América do Norte, África, é claro, Oriente 

Médio e África e Ásia-Pacífico. Então, falamos particularmente sobre o 

que temos feito na região africana, o que estamos planejando para os 

próximos dias. E ficarei feliz em responder a qualquer pergunta 

relacionada a compromissos com a comunidade técnica a esse 
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respeito. Então, como você sabe, o aspecto específico de envolver a 

comunidade técnica na região aumentou nos últimos anos, onde 

aumentamos nossa capacidade de oferecer suporte ao operador de 

DNS na região, focando um pouco mais particularmente no ccTLD, 

ajudando eles, não apenas implantam o DNSSEC como tem sido o caso 

no passado, mas também analisam de forma holística a maneira como 

eles operam sua infraestrutura de DNS e os ajudam a implementar as 

melhores práticas em geral, tanto para operadores de servidores de 

nomes autoritativos, mas também para recursivos. E isso coloca 

solidamente dentro da comunidade ISP em geral. Começamos a ter 

uma abordagem diferente na forma como fornecemos essa 

capacitação, começando com uma análise mais aprofundada de como, 

por exemplo, os servidores autoritativos são implementados, 

configurados trabalhando com esses operadores e dando a eles 

algumas orientações precisas sobre o que está quebrado em sua 

operação e ajudá-los a corrigi-los um por um. E provou ser muito, muito 

produtivo. Selecionamos 12 ccTLDs aleatórios há seis meses, fizemos 

isso para cada um deles. Encontramos cerca de 285 problemas, por 

exemplo, nessas operações de DNS ccTLD. E trabalhando com eles, 

caímos de 285 para 85 apenas. Assim, eles conseguiram corrigir quase 

200 avisos de problemas em suas instâncias, o que provou ser muito 

produtivo porque reduzimos isso em quase 70%. Isso é muito 

encorajador para nós, porque podemos trabalhar de mãos dadas com 

esses operadores e realmente os agradecemos por seus compromissos. 

Alguns deles até foram um pouco longe ao assinar sua zona, o que é 

muito encorajador. Agora isso também tem que ser colocado no 

contexto global de uma iniciativa que lançamos há alguns meses, que 
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é um KINDNS, que é uma iniciativa que tem uma pegada mais global 

para ajudar as operadoras a terem melhores práticas com as quais 

podem se relacionar ao implantar e operar seu DNS para torná-los 

seguros e resilientes. Portanto, o KINDNS é uma estrutura que os 

operadores passam por esse programa piloto sobre o qual estamos 

falando e também se avaliam e se juntam a alguma organização de 

apoio do KINDNS. Portanto, mesmo que você não faça parte desses 

ccTLDs com os quais trabalhamos ativamente, agora você pode avaliar 

sua prática em relação à estrutura KINDNS, que na verdade inclui a 

maioria das práticas com as quais estamos trabalhando, esses ccTLDs, 

e ver onde você ficar em pé. Se você precisar de algum suporte, 

qualquer ajuda depois de passar pela autoavaliação do KINDNS, sinta-

se à vontade para se envolver com minha equipe na região. Todos vocês 

o conhecem. Antes tínhamos dois. O segundo foi Paul, que perdemos e 

estamos no processo de substituí-lo também. A posição ainda está 

aberta. Temos reaberturas recentemente por causa de alguns dos 

requisitos. Pois a localização da posição evoluiu um pouco. Portanto, 

esta posição é pura e exclusivamente baseada em Nairóbi. Portanto, se 

você tem interesse e mora em Nairóbi, sinta-se à vontade para enviar 

sua inscrição. Então isso é para KINDNS. Gostaríamos de ver mais 

operadoras africanas se juntando ao KINDNS. No momento, temos um 

da África do Sul. Acho que vi Mark em algum lugar. Parabéns, Mark, que 

é um dos operadores africanos que se juntou ao KINDNS. E gostaríamos 

de ver mais operadores participando. Você não precisa executar um 

servidor autoritativo para ingressar porque o KINDNS abrange cinco 

categorias de operadores. Portanto, mesmo que você seja SP, tenha 

uma empresa privada, também pode ingressar na KINDNS. No geral, 
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também estamos trabalhando em estreita colaboração com Pierre no 

âmbito do CDA. E minha equipe continuará a fornecer o suporte técnico 

onde for necessário para a implementação das diferentes iniciativas 

técnicas dentro do CDA. Obrigado. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Obrigado. Muito obrigado Adiel. Agora eu gostaria de passar a palavra 

para Alan Barrett. Alan, obrigado por vir da Diretoria. Então, por favor, 

Alan. 

 

ALAN BARRETT:  Obrigado, Pierre. Olá pessoal. Sou Alan Barrett. Membro da diretoria da 

ICANN e africano. Portanto, a Diretoria apoia muito os esforços da 

equipe da ICANN na África. E a coalizão para a África digital é um projeto 

importante que começou recentemente. E saiba também que a ICANN 

aumentou recentemente a presença do servidor L Root em vários locais 

africanos. Esse é um servidor de nomes raiz gerenciado pela ICANN. E 

outra coisa que está sendo considerada pela Diretoria há muito tempo 

é a próxima rodada de gTLDs. E há o uso de nomes de domínio 

internacionalizados escritos em scripts diferentes de ASCII, incluindo os 

idiomas usados na África que têm seu próprio alfabeto diferente do 

alfabeto inglês. Internacionalização de endereço de e-mail e aceitação 

universal, todos esses são tópicos inter-relacionados. E gostaria de 

pedir a todos que abracem todos esses esforços para a aceitação 

universal, que muitas vezes você ouvirá abreviado como UA. E 

internacionalização de endereço de e-mail. E parte do novo programa 

gTLD incluirá algum nível de prioridade para novos nomes de domínio 
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internacionalizados. Portanto, quando o programa for lançado, haverá 

uma oportunidade de se candidatar a novas demandas de alto nível 

escritas em alfabeto ou conjuntos de caracteres não ASCII. E eu 

encorajaria as pessoas com experiência e interesse relevantes a se 

inscreverem quando o programa for lançado. E não sabíamos 

exatamente quando isso aconteceria. A diretoria pretende tomar uma 

decisão nos próximos dias pedindo à organização da ICANN que 

estabeleça um cronograma. Obrigado. Isso é tudo para mim agora. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Alan. E eu gostaria de passar a palavra a Sally 

Costerton. Como você sabe, Sally é nossa CEO e presidente interina. É 

uma honra para nós ter você, Sally. Sally fará seus comentários, mas sei 

que geralmente você tem perguntas. E Sally nos deu alguns minutos 

porque ela tem muitas de suas reuniões marcadas para ela. Então, por 

favor, aproveite a oportunidade se tiver alguma dúvida. E ela aceitou 

ficar perto de 10 minutos conosco após seus comentários, e você 

poderá colocar qualquer dúvida que tiver. Então, por favor, Sally, a 

palavra é sua. 

 

SALLY COSTERTON:  Obrigada, Pierre. E é tão bom estar de volta com você. E eu vi todos 

vocês tantas vezes ao longo dos anos nessas reuniões, embora esta seja 

obviamente a primeira vez que eu estou neste papel em particular. 

Então, como Pierre disse, fico feliz em responder a algumas perguntas 

se as pessoas quiserem, como sempre fizemos juntos no passado. Eu 

realmente queria aproveitar esta oportunidade para reforçar o que Alan 
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disse e o que Pierre disse e Baher sobre a importância da África para a 

ICANN. E nunca mais do que agora, provavelmente estamos investindo 

mais recursos na África do que em muitos anos. E eu acho, Goran disse, 

e ele estava certo. Que isso estava atrasado e ele sente que precisamos 

recuperar o atraso aqui na África para aumentar nossa equipe, sobre a 

qual você já ouviu falar um pouco, e também esta importante coalizão 

que agora está bem estabelecida. 

E eu queria tranquilizá-lo nessa função, na função de CEO interino, sei 

o quão importante é o fornecimento de recursos. E os recursos aqui são 

dois tipos de recursos. São pessoas, número de funcionários, suporte 

de pessoal, e são dólares, são libras, é dinheiro para participar de tipos 

de atividades de capacitação. E também coisas como os incidentes do 

IMRS que colocamos em Nairóbi, que estão fazendo tanto sucesso. 

Essas coisas custam dinheiro e saem do orçamento da ICANN. Portanto, 

parte do meu papel neste cargo de CEO interino é garantir que, como 

você me ouviu dizer em meus comentários de abertura esta manhã, se 

você estivesse na cerimônia de abertura, que a África, a coalizão para a 

África digital está no topo da lista de prioridades para a organização 

como um todo. E que permaneça lá enquanto trabalhamos nas 

próximas etapas de entrega subsequente, a próxima rodada de gTLDs. 

Como Alan disse, esperamos passar para a próxima fase desse 

processo. Mas eu queria que você tivesse a garantia de que isso não é 

uma troca. Esses recursos para a África não serão empurrados para trás 

na fila de prioridades. A África também será extremamente importante 

à medida que entramos na próxima fase de conscientização sobre uma 

segunda rodada de domínios de primeiro nível. E parte do nosso motivo 

para querer iniciar a coalizão para a África digital foi ajudar a ICANN a 
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trazer um grupo mais amplo de partes interessadas sobre a 

importância de trazer mais africanos para a Internet. E isso é crítico 

aqui, como Alan disse, no mandato da ICANN na área não apenas de 

desenvolvimento da capacidade de proteção de segurança, mas 

também de acesso. O acesso ao sistema de nomes de domínio na 

internet para africanos e outros ao redor do mundo que não usam 

ASCII. 

E estamos muito cientes e comprometemos recursos significativos nos 

próximos anos. Acho que provavelmente será algo assim para criar 

campanhas de engajamento e conscientização e comunicação das 

partes interessadas e atividades no terreno em muitos países africanos 

diferentes. Além de trabalhar em parceria com instituições africanas, 

ONGs e organizações panafricanas. Para fazer tudo o que pudermos, já 

começamos suavemente e agora estamos abrindo esses eventos do dia 

de aceitação universal. Este é um exemplo muito bom de uma peça 

muito tática, mas uma iniciativa global muito unida e muito conectada. 

Mas muita implementação local em muitos países diferentes na África, 

bem como em todo o mundo, para começar a aumentar a 

conscientização. É difícil porque há tantas partes interessadas que 

precisam ser envolvidas na aceitação universal que não comparecem 

às reuniões da ICANN, não se consideram parte do sistema de nomes 

de domínio da maneira como o entendemos. Mas se não chegarmos e 

falarmos com eles, não vamos levar a bola adiante. E se não fizermos 

isso, não vamos atingir o potencial da próxima rodada, e realmente, 

essa é uma prioridade tão importante.  
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E acabei de participar de um workshop da diretoria com Alan e com 

nossos colegas da diretoria no fim de semana falando sobre os 

diferentes fluxos de trabalho, os diferentes aspectos do trabalho que 

precisaremos fazer para chegar ao ponto em que podemos abrir uma 

próxima rodada. E um deles é que eu gostaria de mencionar nesta 

reunião é um programa de apoio ao candidato. E tenho certeza que 

muitos de vocês estão discutindo isso. E acabo de chegar de outra 

reunião em que isso surgiu de forma muito direta. E eu queria garantir 

a vocês que estamos muito cientes, a Diretoria e a organização, da 

necessidade de tomar decisões sobre quando isso deve acontecer. Qual 

é a sequência certa? Quando deve ser comunicado? Quanto recurso 

deve ser colocado nisso? Várias pessoas perguntaram esta manhã na 

sessão executiva de perguntas e respostas. Várias pessoas disseram 

que $ 2 milhões de dólares são suficientes. Talvez devesse ser mais. 

Portanto, sei que muitas pessoas nesta região sentirão que precisamos 

de ajuda. Está tudo muito bem em dizer coisas bonitas. Sobre a 

abertura de uma rodada voltada para novos detentores de nomes de 

domínio africanos, mas eles precisarão de ajuda e suporte para chegar 

ao ponto em que possam se inscrever e participar. Portanto, temos que 

pensar não apenas sobre quais são os recursos de que precisamos 

agora para aumentar a conscientização, mas quais são os recursos de 

que precisaremos durante todo o processo para garantir que seja 

realmente bem-sucedido? Portanto, continue conversando conosco 

enquanto passamos pelas próximas semanas e meses. E enquanto 

fazemos parceria com você para trabalhar, o que vamos precisar e 

como podemos fazer isso de forma mais eficaz, para que estejamos 

todos na mesma página sobre o que esperar. E a maneira que vou fazer 
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isso é por meio desses caras. Esta é a nossa equipe aqui e Adiel e sua 

equipe. 

E todos os nossos funcionários envolvidos no trabalho com você e seus 

constituintes aqui na África, não aqui, bem, aqui. Esta é praticamente a 

África nesta sala esta tarde. Como já falamos sobre o novo número de 

funcionários entrando na equipe. E, como você deve saber, também 

estamos envolvidos na fase de implementação do programa de 

subsídios da ICANN. Costumava ser referido como o produto do leilão. 

Agora é o programa de bolsas. E como isso está online, você ouviu 

Xavier Calvez dizer hoje cedo, nossa esperança é que seja inaugurado 

por volta dessa época do ano que vem, mais ou menos, esse tipo de 

prazo. E como disse em meus comentários esta manhã, esta é uma 

grande oportunidade de fazer o bem. E nos comunicaremos com você, 

manteremos você atualizado por meio da equipe, por meio de toda a 

nossa equipe, incluindo nossos canais de comunicação, sobre como 

estamos indo, quando esperar que esse processo seja aberto, como se 

inscrever e o que foi do critérios, como você aplica e como vamos 

trabalhar nesse processo? Então, por favor, garantirei que a equipe seja 

atualizada regularmente à medida que a equipe de Xavier passa pelos 

portões da implementação, para que você saiba o que esperar e como 

se envolver com isso. E acho que você cobriu o progresso na próxima 

rodada, Alan. Então eu não vou fazer isso. Estou aqui, se alguém quiser 

fazer alguma pergunta específica. Tenho alguns minutos e depois 

precisarei voltar, receio, para minha outra reunião. Mas, por favor, se 

alguém quiser. Não precisa, mas se quiser. Sim? 
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LUCKY MASILELA:  Obrigado. O nome é Lucky Masilela. Eu gostaria de perguntar a sua 

opinião sobre a próxima rodada, o que isso significa. Não é para mim 

pela acessibilidade porque na última rodada foi de 185 mil por nome de 

domínio. E agora parece que vai ser 270 mil. No RENS, é cerca de 4,8 

milhões de RENS. Uau, você poderia comprar muitos condomínios com 

isso. Mas o mais importante para mim em relação a isso é que na África 

temos mais de 54 nomes de domínio, que é o número de países mais 

.Africa, Joburg, Cape Town, etc., os nomes de domínio, .Africa, foi o 

igo.au, que ainda não foi lançado. E não há nenhum plano para liberar 

esse nome dessa lista de nomes reservados. Houve uma concessão de 

que esse nome deve entrar neste balde, mas não há nenhum plano para 

colocá-lo fora deste balde ou retirá-lo do balde. E agora estamos 

falando da próxima rodada antes mesmo de resolvermos todos esses 

impedimentos como desafios que tivemos no passado. Faz sentido 

ficarmos empolgados com a próxima rodada quando tivermos esses 

problemas não resolvidos? Obrigado. 

 

SALLY COSTERTON:  Lucky, é bom ver você. Bem-vindo a Cancun, e é bom vê-lo novamente? 

É uma pergunta muito boa. E espero que fiquemos satisfeitos em saber 

que esse tópico específico foi objeto de muita discussão no Conselho. E 

Alan e eu estivemos envolvidos em longas discussões sobre o papel, 

bem, por um tempo, na verdade, mas inclusive aqui em Cancún. E você 

faz um ponto extremamente bom. E você não é o único a afirmar isso, 

temos uma série de problemas em aberto e resolvidos, dos quais esse 

é um. Como decidimos quando estamos prontos? Quão bom é o 

suficiente? Exatamente o ponto que você está fazendo. Devemos 
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progredir se não soubermos a resposta para algumas dessas 

perguntas? E onde eu acho que a discussão está indo sobre isso, 

embora o Conselho ainda não tenha finalizado as resoluções, temos 

outra reunião esta semana e, obviamente, temos uma reunião do 

Conselho na quinta-feira, na qual ele compartilhará as resoluções, é 

claro. Mas a sensação que tenho e discutimos isso no fim de semana, e 

também discutimos com o grupo de líderes SO/AC ontem de manhã, 

não, sábado de manhã quando os encontramos juntos. E dissemos, 

posso dizer exatamente o que fizemos. Não é um segredo. Nós 

dissemos, o que vai demorar? Como juntamos essas coisas? Como 

podemos sequenciá-los de forma que estejamos todos trabalhando 

nisso juntos? Porque é isso que tem que acontecer agora. Tem que ser 

uma espécie de processo integrado, como você já disse. E temos muito 

apoio da comunidade como um todo para reconhecer que precisamos 

tentar encontrar maneiras de realmente apoiar os grupos comunitários 

que estão tentando resolver esses problemas. Para tentar fazer isso, 

não muito rápido, mas rápido o suficiente para que possamos juntá-los 

de uma forma que nos sintamos confortáveis de estarmos prontos para 

passar para a próxima etapa e anunciar uma data para abrir o ciclo. 

Portanto, quero garantir a você que esta é uma parte realmente 

fundamental. E há provavelmente quatro áreas das quais esta é uma. 

Sabe-se que são questões pendentes na comunidade. E é só a 

comunidade que pode decidir sobre isso. Isso não é algo que a diretoria 

da ICANN possa dizer, fazer ou a organização. E assim, na organização, 

com meu chapéu de CEO, o que eu disse aos líderes comunitários no 

sábado, e dissemos discutido novamente na fronteira, discutimos 

novamente ontem à noite em um jantar diferente com os líderes 
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comunitários novamente é, ok, você é ser extremamente positivo e 

cooperativo em reconhecer isso é uma grande oportunidade para 

pegar esses problemas e resolvê-los. Mas você vai precisar de um 

recurso da organização para ajudá-lo a fazer isso, ou seja, organizar 

reuniões, organizar ligações, intensificar a quantidade de apoio prático 

que fornecemos a esses grupos para realizar esse trabalho. Então é aqui 

que estamos agora. Estamos bem no meio disso, literalmente nessa 

reunião, nessa discussão. Você queria acrescentar algo a isso, Alan? 

Porque eu acho que afeta a diretoria também. Ok, você pode falar com 

isso. 

 

ALAN BARRETT:  Obrigado, Sally. Sim, acho que você cobriu muito bem. É um tipo de 

problema que AU é reservado para todos os propósitos. E, pelo que 

entendi, pode ser retirado da lista de reserva, mas não há um processo 

fácil para abrir uma exceção para mantê-lo reservado para a maioria 

dos propósitos. Mas libere-o para .Africa. E houve discussões sobre isso, 

mas não acho que haja uma resolução ainda. 

 

LUCKY MASILELA:  Se me permite. Obrigado. Obrigado por isso, Sally, e as calorosas boas-

vindas a Cancún, lindo lugar. Na verdade, outros pensam que é uma 

cidade discoteca. Portanto, a maior preocupação era que não tínhamos 

certeza do tempo. É que já se passaram pelo menos quatro ou cinco 

anos nesse assunto. E não há visão, não há luz interior acesa quando 

este assunto será resolvido. Não deveríamos pensar fora da caixa e 

abordar um problema específico com suas próprias nuances de 
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maneira diferente porque não temos um processo em vigor, não 

deveríamos abrir uma exceção para um caso específico e fazer algum 

tipo de concessão? 

 

SALLY COSTERTON:  Bem, acho que é uma pergunta. E acho que esse é o tipo de diálogo que 

estamos incentivando a comunidade a começar a ter. Porque você está 

certo, acho que algumas dessas coisas continuam e continuam e eles 

sentem que não se resolvem e este não é o único. E acho que o que 

estamos tentando encorajar agora, e digo encorajar, quero dizer, 

estamos tentando apoiar agora, é uma palavra melhor, é fornecer à 

comunidade as instalações que ela acha que precisa para tente apenas 

apresentar soluções. E isso pode ser um. Acho que você pode estar 

certo. É como qualquer problema, não é? Às vezes, você teria que tentar 

uma maneira diferente e tentar ver, bem, como vamos contornar isso 

para chegar ao ponto que precisamos chegar se continuarmos fazendo 

a mesma coisa repetidamente e não não funciona? Supondo que esteja 

em nosso estatuto e não estejamos violando alguma coisa, acho que 

você está certo. Acho que precisamos de soluções criativas de 

problemas. E isso requer uma abordagem colaborativa, um senso de 

propósito compartilhado, uma discussão sobre, devemos começar a 

colocar algumas datas no diário sobre quando podemos querer fazer as 

coisas? Esta é uma discussão que está acontecendo nesta reunião, mas 

eu encorajo este diálogo, Lucky. Eu realmente faço. Eu gostaria de ter 

uma boa solução fácil para você, como Alan diz, mas isso não significa 

que não deva ou não possa ser encontrada. Mas acho que nosso 

processo multissetorial tem que ser a maneira de fazer isso. É a única 
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coisa que temos para fazer isso. E ser criativo sobre como fazemos isso, 

acho que deve ser o caminho a seguir. Você se importaria se eu fosse 

para a próxima pergunta? Porque eu vou ter que fugir. Hadia? 

 

HADIA ELMINIAWI:  Sim, obrigada. Hadia para o registro. Obrigado, Sally, por estar conosco 

hoje. Eu queria perguntar sobre essa nova parceria entre a equipe GSE 

e as RALOs sobre a qual você falou. Então, em que sentido essa parceria 

será nova? Porque sabemos que a equipe de GSE já está engajada, 

sempre esteve engajada com as RALOs. Então, qual é a nova forma? Isso 

é uma coisa. E também os gols. Esses serão identificados por meio da 

estratégia regional da ICANN? Sim obrigado. 

 

SALLY COSTERTON:  Obrigada. Excelente pergunta. Um dos meus assuntos favoritos. Você 

está absolutamente certo. Em primeiro lugar, a equipe de engajamento 

da ICANN tem trabalhado com as RALOs durante todo o tempo em que 

estou na ICANN. Muito intensamente. Os membros RALOs, os membros 

At-Large são grandes participantes de nossos programas regionais. E 

uma das razões para isso, como todos vocês provavelmente sabem, a 

ICANN precisa de sangue novo, precisa de novos participantes. Mas, na 

verdade, encontrar lares para novos participantes na ICANN é bastante 

limitado. Não há muitas partes da estrutura de SO/AC para as quais 

podemos trazer recém-chegados, mas o At-Large é uma delas. E é 

certamente o mais global. Então não é novo. Então sua pergunta é, o 

que há de novo? E quais são os objetivos? Bem, o que há de novo é um 

foco intensificado em uma parceria entre duas pessoas, o presidente da 
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RALO e o chefe de engajamento na região. E isso é, em vez do trabalho 

existente com o At-Large, é bom também. E o propósito dessa parceria 

é fazer duas coisas. É estar mais ligado nas atividades de engajamento 

ao plano para não trabalharmos nos silos. Isso não é para que a equipe 

de trabalho possa dirigir a RALO. Esse não é o objetivo. É uma parceria. 

Então essa é a primeira coisa. Por quê? Duas razões. Um porque é 

importante geralmente. E Maureen certamente identificou isso comigo 

e com David em Haia, que foi onde concebemos essa ideia pela primeira 

vez. É útil e importante que o At-Large seja o mais orientado possível 

para os resultados. Portanto, não apenas o que devemos fazer, mas por 

que estamos fazendo isso? Como saberemos? O que nós precisamos? E 

isso é realmente em duas áreas. Uma delas é cuidar dos membros At-

Large existentes na região e também trazer novos participantes At-

Large, e particularmente, e esse era o objetivo comum, se preferirem, 

ou uma aspiração comum compartilhada. Quando os presidentes da 

RALO se reunissem, poderíamos ter essa discussão. Eu sei que no At-

Large você se refere a inreach. Portanto, voltando aos membros At-

Large existentes que podem estar em uma lista de menu, mas não estão 

ativos. O que precisamos fazer de diferente para buscar mais 

engajamento de participação das pessoas que já conhecemos ou que 

já temos em nosso grupo, mas estão meio adormecidas, meio 

adormecidas. E isso se transforma em uma série de atividades, que vão 

ser muito diferentes de região para região, daí a relação em nível 

regional. Porque o que os europeus querem fazer na EURALO pode ser 

muito diferente do que a AFRALO africana quer priorizar, ou a APRALO 

quer. E tudo bem. Agora, a outra coisa que é nova, e não hesito em usar 

a palavra novo, eu diria que é uma espécie de novo foco, é garantir que 
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o chefe de engajamento, não o presidente da RALO, mas uma vez que 

essas metas sejam acordadas e os eventos foram acordados e as 

prioridades foram acordadas, entre eles- entendido como uma palavra 

melhor- então capacitando esses vice-presidentes regionais para irem 

aonde precisarem dentro da ICANN, não apenas na equipe de 

engajamento para encontrar recursos extras, porque isso pode ser de 

outro tipo. Por exemplo, você ouviu Adiel aqui, talvez ele esteja muito 

mais interessado em pensar sobre onde estamos fazendo engajamento 

técnico, onde estamos fazendo diferentes tipos de reuniões? Existem 

cursos de treinamento que podemos oferecer? Há capacidade para 

melhor? Então, realmente pensando em ter essa pessoa correndo por 

aí, se você quiser, dentro da organização, para garantir que ela 

realmente tenha acesso, para que possamos maximizar a grande 

quantidade de diferentes tipos de recursos disponíveis. Mas nem 

sempre é óbvio para a RALO exatamente onde eles estão e como usá-

los e como implantá-los nesses planos regionais. Espero que isso 

responda à sua pergunta. Mas tem sido uma ótima experiência até 

agora. E conversei um pouco mais com Jonathan ontem à noite, e sei 

que ele me apoia muito. Mas quero ser bem claro antes de partir. Não 

se trata da equipe de GSE executando a RALO. Porque houve um 

pequeno equívoco sobre isso. Estou olhando para Sebastian aqui 

porque ele tem liderado de forma muito eficaz neste projeto com Chris 

Mondini, que é seu oposto na Europa e eles têm trabalhado muito bem 

juntos exatamente no espírito desta parceria. Então ele é um grande 

modelo. Acho que tínhamos mais uma pergunta. Sim, on-line. Sim, 

Madeline. 
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MADELINE:  É uma pergunta em francês de Olivier Kwame. No âmbito da Coalizão 

para a África Digital, o que a ICANN realmente fará em termos de 

conectividade? Será que vai criar pontos de troca para a Internet ou vão 

criar novos IMRSs como foi feito no Quênia recentemente? 

 

PIERRE DANDJINOU:  Certo. Obrigado pela pergunta. Estamos prestes a apresentar o projeto. 

E a resposta é bem simples. Vamos apoiar atividades que já foram 

estudadas, nomeadamente os IXP's, mas temos um acordo com o ISAC 

nesse sentido. Então a ideia é promover a conectividade. Mas 

maioritariamente com um conjunto de infraestruturas. Por exemplo, a 

infraestrutura de DNS, muitos projetos são configurados para isso. Mas 

a ideia não é que a ICANN trabalhe sozinha. A ICANN trabalhará em 

parceria. Então, sim, traremos o que pudermos para apoiar a 

conectividade na África, mas a ICANN não pode fazer tudo sozinha. Por 

isso temos parceiros. Mas faremos uma apresentação um pouco mais 

tarde, que fornecerá mais detalhes sobre isso. Obrigado. Desculpe, se 

me permite. Nós temos um desafio aqui, ok. Precisamos realmente 

passar rapidamente pela apresentação da própria coalizão. E então 

você também tem nosso consultor por perto, que também queria 

fornecer alguns detalhes sobre onde eles estão, onde eles se 

posicionam para isso. Portanto, tenha paciência conosco, não temos 

muito tempo para isso. Mas se sobrar tempo, com certeza teremos 

mais, quer dizer, tirar mais dúvidas. E desculpe por isso. E eu sei que 

aqueles que costumavam vir aqui sabem que em nosso espaço na 

África às vezes temos problemas de tempo, especialmente. Então, por 
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favor, vamos nos certificar de que respeitamos. Sim, agora vamos 

passar rapidamente pelo conjunto de slides. E se houver alguma 

dúvida, sinta-se à vontade para vir até mim, para nossa equipe para ter 

mais detalhes sobre isso. Tão rapidamente, podemos estar em cinco 

minutos, eu farei isso. Sobre a coalizão para a África Digital, que 

chamamos de CDA. E uma das questões que tentamos resolver, quero 

dizer, estamos recebendo desde o início da sessão foi: por que a África? 

E por que agora? Veja bem, não vou entrar em detalhes sobre como a 

ICANN se envolveu com a África nos últimos 10 anos. Nós temos muitas 

coisas lá. Mas percebemos que há algumas coisas especiais para fazer 

na África. Apoio especial, digamos, e como Sally estava aludindo a isso. 

A paisagem africana é o que é. Todos vocês sabem disso. 1,4 bilhão de 

pessoas. A maioria deles é jovem, e essa é a grande questão aqui. 

Idiomas, sim, você sabe, são mais de 2.000 idiomas, na verdade. A 

população mais jovem do mundo. A penetração da Internet é de 43 %, 

2022. Essas são coisas que agora precisamos saber, e esse é o pano de 

fundo disso. Também notamos um investimento significativo nos 

últimos anos tentando aumentar a infraestrutura de Internet e 

conectividade de banda larga. Portanto, a questão também é tentar 

tornar a Internet mais acessível em todo o continente. Então, quero 

dizer, a conclusão é que a África está avançando rapidamente na 

adoção digital. E as sociedades educadas jovens e em crescimento 

estão sedentas por mais serviços online que atendam às necessidades 

locais. É claro que esse crescimento traz muitos desafios que a África 

enfrenta hoje em sua busca pela transformação digital. 

Próximo slide, por favor. Achamos que é o momento certo para a ICANN 

unir forças com nossos participantes regionais e globais 
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comprometidos com o avanço da Internet na África. Então essa é a 

lógica por trás da coisa toda. Assim, a coalizão reúne organizações 

unidas em seu compromisso de expandir o acesso à Internet na África e 

apoiar o desenvolvimento da economia digital da África. Acreditamos 

que trabalhando juntos como uma coalizão, o participante poderá 

alcançar maior resultado e impacto. Na maioria das vezes vocês todos 

sabem que o que está acontecendo hoje é que cada parceiro vem 

apenas com seu projeto, boa vontade, mas meio que falta de 

amortização de tudo isso. E não estamos vendo realmente o grande 

impacto. Portanto, acreditamos que a coalizão deveria estar causando 

esse impacto. E, ao mesmo tempo, vemos dentro do limite da ICANN. 

Próximo slide, por favor. Portanto, direi que a árvore fundamental 

dessa coalizão é uma espécie de infraestrutura robusta de DNS na 

África, conectividade significativa e desenvolvimento de capacidade. 

Estas são as árvores de palavras-chave que vamos manter quando se 

trata desta coalizão. Deixe-me ir rapidamente para o que conseguimos 

nos projetos. Até agora, a coalizão que foi lançada durante o IGF em 

Addis Abeba, no dia 1º de dezembro, teve cerca de 10 tipos de parceiros 

que realmente assinam o que chamamos de princípios orientadores 

deste projeto. Essas são as instituições ou empresas que, ok, 

entenderam o projeto e concordaram em unir forças para aderir a ele. 

Então eles fizeram isso e você encontrará todos os detalhes no site da 

coalizão. Próximo por favor. Então já começamos a implementar o CDA 

de fato. Anteriormente, Sally falou sobre o cluster IMRS que realmente 

implementamos no Quênia. Era novembro de 2022. E o objetivo era 

aumentar a resiliência, a segurança e a velocidade da Internet na África. 

E instalando dois clusters de serviços raiz gerenciados pela ICANN na 
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África. Então, um em Nairóbi, o segundo, estamos trabalhando nele e a 

localização será anunciada no futuro, talvez este mês, ou talvez quatro 

a seis meses, ouviremos mais sobre o segundo local. Mas o que 

exatamente esse cluster IMRS está fazendo. E vimos isso em Nairóbi 

quando o lançamos. Olhe para esses mapas. Esses mapas nos dizem 

qual era o tráfego na África antes de colocarmos o cluster IMRS lá. Agora 

veja como é hoje, quando realmente implementamos esse IMRS. 

Próximo slide, por favor. No momento em que tivermos esse cluster 

IMRS instalado em, direi em algum lugar lá em Nairóbi, porque não 

divulgamos onde está, o tráfego se tornou, você sabe, mudou, o que 

significa que a maior parte do padrão que tínhamos tinha isso sua 

conectividade, quero dizer, seus dados ou tráfego devem subir e descer 

para a África está sendo controlado aqui. E isso é algo bastante 

importante. E se tivéssemos, digamos, cinco a seis desses clusters 

espalhados por toda a África, você verá que sua conectividade será 

dentro da África, mas também em termos de latência, isso reduzirá. 

Então é isso de novo. Vamos continuar, por favor. Também queríamos 

realizar um estudo aprofundado do panorama do DNS africano. Nós já 

lançamos isso e o consultor está aqui para fornecer a você um tipo de 

relatório de status disso. Mas o relatório final está previsto para julho 

de 2023. E vamos apresentar isso a vocês, especialmente durante nosso 

fórum de engajamento na África que acontecerá em julho. Você tem 

mais informações sobre isso. Será em Acra, na África Ocidental. 

O outro projeto que temos e em conjunto com a ISOC é que queremos 

aprimorar cinco pontos de troca de Internet existentes para melhorar o 

acesso à Internet e torná-lo mais rápido e acessível. É um projeto 

existente da ISOC. Mas o que estamos aqui para fazer é fornecer meios 
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para que o ISOC realmente reforce o projeto e melhore aqueles que já 

estão lá. Então os detalhes estão lá. Eu os fornecerei. Eles têm critérios 

para selecioná-los e também temos KPIs. Próximo por favor. O outro 

projeto é sobre o desenvolvimento de capacidade para ccTLD. 

Registros de ccTLDs selecionados na África para fazer algumas coisas. 

Todos vocês sabem como estão os ccTLDs hoje na África. 

Pelas informações que temos, quero dizer, ainda estamos realmente 

para criar um tipo de conscientização para, direi não gerenciamento 

para alguns deles, mas selecionamos 10 deles que sabemos que estão 

tendo problemas em termos de gerenciamento. Pode ser sobre 

aspectos técnicos ou até mesmo aspectos comerciais, aspectos de 

marketing. Portanto, estamos conduzindo uma avaliação de 

necessidades para planejar como fornecer e adaptar algum suporte de 

desenvolvimento de capacidade para eles, para os ccTLDs. Próximo 

slide, por favor. E então temos essa aceitação universal. Quero dizer, 

esta manhã, você ouviu falar sobre isso. A importância da inclusão e ter 

uma conectividade inclusiva. E você realmente vai nos ajudar a fazer 

isso. Portanto, trata-se de desenvolver scripts locais, idiomas locais e 

garantir que eles possam ser avaliados na rede. Mas, basicamente, 

agora estamos concentrando nossos esforços nas instituições de 

ensino superior. Então entramos em uma espécie de MOU com a 

associação de universidades africanas. E temos base em Accra, vamos 

lançar esses projetos com eles. É sobre a prontidão da UA. E eles estarão 

conduzindo isso agora em 200 tipos de universidades para que eles 

tornem seu sistema igual, nós sentimos. E é um projeto bastante 

importante. E estamos entusiasmados por estar lá em Acra e ver qual 

pode ser o resultado. Mas isso é apenas para o centro de pesquisa 
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porque outro projeto que estamos planejando será com os 

componentes de negócios, ISPs e todos eles. Próximo slide, por favor. 

Sim, o DNSSEC, mas trata-se de segurança. E com isso também vai 

começar um dos parceiros, os parceiros iniciais com a União Africana 

de Telecomunicações e a ICANN. Trata-se de organizar workshops  e em 

alguns lugares que já reservamos no orçamento para isso. E você 

também pode ouvir sobre esses tipos de detalhes e os critérios para 

selecioná-los também. Próximo slide, por favor. Ok, com isso, quero 

dizer, cheguei ao tipo de fim desse projeto que a gente já começou. E 

ainda vamos lançar alguns deles. Mas estamos prontos para estar 

trabalhando também com vocês, com quem estiver interessado em 

criar novos tipos de projetos. E a ICANN está financiando esse projeto 

por três anos. E no processo, gostaríamos de construir algum tipo de 

sustentabilidade em todo o projeto. Mas isso dependerá de como os 

novos parceiros também colaborarão nisso. Esta linha do tempo de alto 

nível dá uma ideia de onde estamos? Para onde estamos indo em 

diferentes projetos? Quais são os prazos? Onde estão as entregas? 

Quando eles virão? Não vou entrar nesses detalhes. Eles estão todos 

disponíveis no site e a equipe também está aqui para fornecer mais 

informações. Portanto, devido à limitação de tempo, gostaria de parar 

por aqui e dar a oportunidade a um consultor de fornecer atualizações 

sobre este estudo de DNS. Então, obrigado por sua atenção. Mark, por 

favor, veja se você pode fazer isso rapidamente em cinco minutos para 

que tenhamos tempo para uma ou duas perguntas. Obrigado. 
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MARK ELKINS:  Começamos o número 1. Ok, meu nome é Mark Elkins. Sou um dos 

consultores neste projeto em particular. Então eu vou passar pela 

minha cópia dos slides. Ok, próximo slide, por favor. Então, fizemos 

esse estudo específico em 2016. Isso levou 18 meses. ICANN desta vez, 

uma vez que todo o estudo foi feito muito, muito mais rápido. Então é 

isso que vamos tentar fazer. O concurso foi inicialmente adjudicado no 

dia 13 de dezembro. Portanto, esses dados de 2022, a maior parte do 

trabalho será obviamente em 2023. Houve algumas mudanças 

significativas. Por exemplo, o número olhando para os números da 

AFRANIC, os números aumentaram cerca de 50%. O número de RIRs, 

etc., e usuários finais aumentou cerca de 50% nos últimos seis anos. 

Outras coisas que mudaram, naquela época. Africano nunca existiu. 

Então agora isso. A África existe, mudamos o nome do estudo de 

dnsafrica.study para dnsstudy .Africa. Próximo slide, por favor. Temos 

um conjunto específico de marcos para que possamos iniciar, terminar 

o projeto, etc., no prazo. Isso é como na tela. Obrigado. Próximo. Então, 

o que há de novo? Muitos dos softwares foram atualizados. Em sete 

anos, coisas como PHP, etc., etc., mudaram drasticamente. Mas no 

questionário, no próprio sistema, adicionamos o questionário do data 

center e também adicionamos os idiomas espanhol e suaíli a todas as 

várias perguntas. Há um monte de perguntas que foram atualizadas no 

processo também. Próximo slide, por favor. A interface para as pessoas 

que respondem aos questionários é exatamente a mesma. Portanto, se 

você acessar dnsstudy .Africa, como registrador ou registrante, poderá 

se inscrever facilmente com seu próprio endereço de e-mail e uma 

senha apenas para este sistema específico. E isso o guiará e permitirá 

que você responda às perguntas com muita facilidade. Próximo. Nós 
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temos um pequeno problema. Um dos objetivos que mudamos desde 

a última vez é tentar ter um líder de país por país. E nós nos saímos 

relativamente bem com isso. Fizemos treinamento nas últimas 

semanas. Literalmente ainda faltam sete ou mais pessoas. Os 14 entre 

parênteses eram sete países que não foram designados, não tinham 

líderes nacionais. Esse número mudou de sete para seis. 

No entanto, apesar do fato de não termos líderes nacionais para alguns 

países, outros líderes nacionais têm sido muito proativos. Alguns países 

estão completos, e isso é muito bom só de responder a esses 

questionários. Então, isso vai ser um pouco de um apelo. Porque esta é 

a primeira reunião em que pudemos sentar e conversar com os 

africanos e pedir ajuda à comunidade. Então, temos vários países na 

tela no momento. Chad agora foi designado para uma pessoa. Ainda 

temos seis países lá em cima. Portanto, se você é de algum desses 

países ou conhece as pessoas, as pessoas ativas na comunidade da 

Internet que estão nesses países, estamos procurando voluntários. 

Próximo. O que faz um líder nacional? Muito, muito brevemente. Eles 

auxiliam na inscrição de pessoas nos questionários para preenchê-los. 

Certas categorias de questionários precisam de autoridade extra. Por 

exemplo, o próprio registro ou o data center do ISP ou o regulador, 

somente esses podem ser feitos por essas pessoas em particular. E, 

portanto, o líder do país saberia quem eles são. É um punhado de 

pessoas e daria permissão para fazer esses questionários. Também 

precisamos de uma coleção de informações de registro, que é apenas a 

data de início do domínio e o código do país do registrante. Então, para 

olhar para um observatório de DNS africano, estamos tentando obter 

transferências de zona de pessoas para que tenhamos informações 
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atualizadas do nosso lado sobre crescimento, sobre o que está 

acontecendo, que progresso está sendo feito e faça isso como tal na 

vida. E também há um relatório do líder do país. Próximo. Portanto, 

apenas no lado do observatório, há um sistema de inscrição separado 

neste URL específico, onde as pessoas do ccTLD podem se inscrever e, 

efetivamente, obterão um servidor de nomes secundário extra. Minha 

empolgação com isso é que o servidor de nomes secundário estará 

situado em Teraco, em Joanesburgo. Mas se tudo correr bem, esse 

servidor de nomes secundário pode se tornar um servidor de nomes 

Anycast. E de maneira semelhante ao AFRINIC, o servidor de nomes 

Anycast pode ser hospedado em pontos de troca em toda a África. 

Então a própria África tendo um sistema Anycast dedicado a ccTLDs, 

um segundo. E a única coisa melhor do que ter um servidor de nomes 

Anycast é ter dois deles. Próximo slide. E só para ter uma ideia do tipo 

de informação que se pode obter, eu próprio cuido da EDU.ZA, que é o 

ensino superior, não as universidades. E é um domínio pequeno. Há 

apenas 180 domínios. Eles estão em funcionamento. E há algumas 

outras estatísticas lá. O próprio software analisa quantos sites existem, 

quantas pessoas usam IPv6 para servidores nomeados. Há um domínio 

IDN no sistema também. E quantos deles estão habilitados para 

DNSSEC. Próximo slide. E então isso pode ser usado para desenhar 

gráficos bonitos que fornecem uma maneira muito melhor e mais fácil 

de ver como as coisas acontecem. Então esse seria o crescimento. Estes 

são números reais. O crescimento da EDU.ZA desde 2010 até ao 

presente. E isso é tudo. Portanto, há um endereço de e-mail lá em cima. 

Tem o nome de William Stucke lá também. Ele também estava muito 

envolvido nesta última vez, como está desta vez. E Rodney está sentado 
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em algum lugar atrás de mim. E ele vai acenar, não é? Sim, ele acenou. 

Ok, muito obrigado pela atenção. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Mark. E com isso, não sei, vamos apenas, se houver 

alguma dúvida urgente, ficaremos felizes em tirar rapidamente uma ou 

duas. Porque nós já ao longo do tempo. E então, sim. Então desse lado. 

Vocês dois. Okay, vá em frente. Por favor, se você puder ser breve em 

sua pergunta. 

 

BRAM:  Sim, irei bem direto ao ponto. Bram, para registro, para fins de 

transcrição. Eu queria voltar para a iniciativa da coalizão para a África 

digital, mas especificamente apenas perguntando se esgotamos as 

possibilidades, eu vi os nomes dos parceiros atualmente. E estou 

olhando para a estratégia de transformação digital da União Africana. 

Dois dos objetivos da estratégia é promover os padrões e a 

interoperabilidade dos dados transfronteiriços. Mas também acho que 

o segundo entre muitos é a promoção, gerenciamento e uso dos 

domínios de código de país. Gostaria de saber se a ausência da união 

africana nas parcerias ou nos parceiros estratégicos é algo que 

gostaríamos de explorar, para trazê-los a bordo. E o motivo é que não 

queremos duplicar esforços. A União Africana poderia estar se 

concentrando nas mesmas iniciativas. E talvez a ICANN pudesse 

realmente complementar ou trabalhar em conjunto para um quadro 

maior do que trabalhar em um esforço menor. Obrigado. 
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PIERRE DANDJINOU:  Obrigado pela pergunta. Não, definitivamente, é claro, a coalizão 

realmente trabalha com essa estratégia africana. E estivemos em 

contato com a União Africana. Eu diria que nos últimos seis a oito 

meses. Então, só para dizer que, sim, realmente sabemos que 

precisamos tê-los nisso. E estamos trabalhando nisso. E espero que nas 

próximas semanas, talvez, esteja lá dentro. Porque você tem que 

assinar o que chamamos de princípios orientadores antes de se tornar 

um membro. Mas sim, definitivamente estamos considerando isso. 

Obrigado pela pergunta. Eu tenho um aqui. E aquele aí, por favor. 

 

FALANTE DESCONHECIDO:  Sim, muito obrigado. Então serei rápido como você pediu. Existe a 

questão de escalar todos esses projetos nas apresentações. Há a 

impressão de que estamos em fase piloto para um certo número de 

projetos que foram apresentados, a coalizão para a África digital, por 

exemplo. Não sei se alguém pensou em talvez antecipar o aumento de 

escala. Mas queria recomendar talvez que pensássemos nesses 

diferentes projetos como parte de outros projetos existentes no nível 

das instituições, por exemplo. Não vou nomeá-los, mas como podemos 

talvez otimizar o custo de expansão. Porque essas são coisas que 

precisamos pensar, eu acho, atualmente. Muito obrigado. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado pela pergunta. E obrigado aos tradutores que nos 

deram tempo extra. Temos dois minutos restantes agora. Obrigado 

pela pergunta. O CDA, o projeto tem uma secretaria. Em breve será 

instalado em Nairóbi. E vamos discutir esse assunto. Mas a secretaria 
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vai fazer justamente esse trabalho com os sócios. Na verdade, não é um 

projeto da ICANN especificamente. Temos cerca de 10 sócios, por isso 

temos agendadas reuniões com esses sócios, para harmonizar, para 

constituir um comité de direção que vai gerir os diferentes resultados e 

projetos. E a ideia não é que cada um traga seu projeto atual. Não é um 

projeto da ICANN especificamente. Isso é algo que você precisa 

entender. A ICANN fornece recursos para lançar a iniciativa. Temos 

cerca de 10 parceiros. Nós vamos trabalhar com eles. Provavelmente 

teremos todos eles reunidos nos próximos seis meses para harmonizar 

as coisas. Portanto, é uma excelente pergunta que você tem, mas 

temos o começo de uma resposta para sua pergunta. Pergunte um por 

favor. 

 

FALANTE DESCONHECIDO:  Boa tarde. Muito obrigado Pierre. Entendo perfeitamente a missão da 

ICANN. Mas quero citar uma palavra específica que Sally mencionou 

sobre o crescimento da próxima geração de líderes e coisas que devem 

ser feitas na África. Também sei que a ICANN apoia a equipe que ajuda 

as escolas na governança da Internet. No entanto, a grande 

preocupação que tenho é que o apoio também na parte financeira que 

é dado às escolas na governação interna é feito ao nível regional e 

continental. Mas não há apoio financeiro para escolas nacionais de 

governança da Internet, especificamente escolas de governança da 

Internet que estão sendo administradas pelo IGF nacional, que são 

institucionais e reconhecidos por isso. Então, a ICANN vai oferecer 

suporte nos próximos dias? E que compromisso podemos extrair deles? 

 



ICANN76 – Espaço África                                                                 PT 

 

Página 31 de 32 
   

PIERRE DANDJINOU:  Obrigado por esta pergunta. E sim, como você sabe, temos apoiado 

diferentes organizações, IGF e a Escola de Governança Interna. E eu 

tenho que ser franco. A pergunta é: poderíamos realmente entrar em 54 

países africanos e apoiar projetos individuais? Esse é o problema que 

temos. É por isso que temos concentrado nosso apoio no nível regional. 

Agora, é claro, há momentos em que podemos eventualmente apoiar 

qualquer um, tendo algum, se não me lembro, algum consultor lá para 

ajudar. Isso nós conseguimos fazer. Mas a razão para nós também é 

sobre os recursos que temos. Agora, pelo que você acabou de dizer, 

citando, Sally, sim, faríamos tudo o que pudermos, mas não posso 

apenas dizer a você hoje que, sim, vamos entrar na governança local da 

Internet nessas escolas. Não podemos. Quero dizer, não podemos 

cobrir 54 países nisso. Com isso, eu acho, sem problemas. Podemos 

sempre contactar-nos e se houver alguma questão específica, qualquer 

manifestação de interesse pela aquisição, fique à vontade. Sim, por 

favor, Mariana. 

 

MARIANA:  Adiel está com a mão levantada. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Adiel está com a mão levantada ali, mas já estamos fechando aqui. 

Adiel, desculpe. Um ou dois segundos, por favor. 

 

ADIEL AKPLOGAN:  Não, não. Está bem. Eu só queria apontar a pergunta que foi feita 

originalmente sobre como o CDA está suportando o acesso. Por isso, 
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quero destacar no programa de pontos de troca que aderimos e 

também o trabalho que estamos fazendo com os ISPs do lado de seus 

resolvedores. É DNS, mas porque os ISPs fornecem acesso na região, o 

fato de estarmos ajudando-os a otimizar a maneira como eles 

implantam e implementam o resolvedor ou contribuem para melhorar 

o acesso também. Só isso que eu queria mencionar. 

 

PIERRE DANDJINOU:  Muito obrigado, Adiel, pela contribuição, e obrigado pela atenção. Sei 

que ainda há outras perguntas, fico aqui à disposição para continuar 

respondendo perguntas sobre a coalisão especificamente, através do 

escritório de Nairóbi. Não hesitem, entrem em contato, e tenham uma 

excelente reunião, e obrigado, é isso. 

 


